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Inserção dos institutos SUberioresÉ de Engenharia na via do Ensino Superior Politécnico: 

Sem ter s 

ensino do qual se sabe, apenas, Q nome: 

Som' ter sido tomada 
medida grevista, os alunos 

- do. Instituto Superior de 
. Engenharia de Coimbra 
» manifestaram-se pacifica- 
: mente nas ruas da cidade 
— antes um encontro . 

' agendado com o ministro 
« — contra tal decisão que 
:põe em causa o seu futuro 
pela indefinição que lhe 
subjaz: «De facto, lamen- 

. tam os estudantes, não 
conseguimos encontrar pa- 
ralelo na Europa da CEE.: 

: para o chamado Ensino 
Superior Politécnico tal 

nos 
sucessivos diplomas que o - 
definem, incluindo a lei de . 

* bases do sistema educa- 
tivon, c o - ' 

— 
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ARecorde-se que, em 
1985,8 de Esta- 
do do Ensino Superior 
criou um com o 
objectivo de pôr fim à 
indefinição dos institutos, 
elegendo uma comissão 
representativa de todos os 
órgãos académicos dos 
Institutos, da Associação 
Profissional dos E - 
ros Técnicos, icatos, 

minar com as 
da referida comissão mare- 
cendo a aprovação da 
Associação Profissional 

Lºcn*& To- Estuctanmbes 

dos Engenheiros Técnicos, 
já que assentava num 

con junto mínimo & cosren- 
te de princípios defendidos 
pela maioria dos represen-. 
tantes que na defesa dos 
supsriores interesses ?n : 

j n- 

envolver a necessidade de 
conversão dos institutos 
em estabelecimentos de 
omlno'unm'" rsitário, já que, 
segundo afirmavam, «a ve- 
locidade varntiginosa a que 
sucedem às inovações tec- 
nológicas assim o deter-. 

ceando deste 
direito adquirido 
bem como os legitimos 
anseios de estuda 

V 

rista 

minam». 
Face à possível 

aliteração 

Face à possíveil altera- 
ção deste estatuto, é opi- 

a 
centivavam à criação de 

NOVOS CUMSOS Q COFNASPON- 

dentes graus académicos 
mais elevados nos 1ISE — 

licenciatura é dovtoramen- . 
to —, que acabaria por 

Repensar a 'questio... 
Entretanto, e nº sequância de uma audiência 

concedida por Roberto Carneira às associações de 
estudantes dos I1SE, a questão parece que irá 
conhecer uma nova forma de diálogo. Em 
assembieia gera! de escola do ISEC, reunida no 
final da semana passada, alunos é professores 
presentes congratularam-se pela decisão do 
ministro em discutir & redefinição institucional! dos 
I1SE a partir da estaca zero. À propósito recorda 
uma afirmação do Mesmo ( 
institucional dos ISE será discutido sem preconcei- 
tos é sem pressões exteriores». 

constituída 

mais ajustado às realidades é aós interesses de 
ambas as partes. E, nesse domínio, o ISE de 
Coimbra conta já com os dois elementos que o . 
representam nessa comissão: Jorge Godinho, do 
âorpo discente, é o Dr. Luís Martins, do corpo 
locente. 

— Uma política pacífica e eminentemente de 
diálogo, conforme as noções de dignidade, mérito e 
competência dos institutos, é, o os dois 
elementos comissão, o caminho que, a 
partir de agora, se trilhará para que daí se conclua 
g:rnlo integração dos ISE no Ensino Superior 

Fruto dosú audiência foi à proposta da 

docentes em prestigiar e 
promover o nível da enge- 
nharia em Portugal, não 
tem páralelo na ". 
Em relação à base de 
apoio que o ME 
para fundamentar &/ inten- 

mente já que, ac 
tam, «acreditamos 
forço desenvolvido 
docentes, entre 
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